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mais difíceis na vida de um
indivíduo. Mesmo com um
número considerável de pes-
soas que vivem nessa situa-
ção, o fato é que a readapta-
ção ou acessibilidade conti-
nuam sendo lutas diárias.
Além disso, a pessoa preci-
sa aprender a conviver com
os olhares que recebe da so-
ciedade. Felizmente, existem
próteses que ajudam na rea-
daptação do indivíduo e na
autoaceitação. Diante disso,
faz-se necessário compreen-
der as causas que levam aos
procedimentos de amputa-
ções e também saber que
essas situações podem ser
evitadas.

Segundo a Sociedade

eja decorrente de
um acidente ou de
uma doença vascu-
lar, perder um dos
membros do corpo é
uma das situações

Brasileira de Angiologia e Ci-
rurgia Vascular (SBACV), re-
ferente à quantidade de pro-
cedimentos de amputações
de membros inferiores, a Re-
gião Nordeste do Brasil se-
gue na frente. Os estados que
estão no ranking são a Bahia
(21.069), Pernambuco
(16.314) e  Ceará (10.574) em
números absolutos. Entre-
tanto, Sergipe, Rio Grande do
Norte e Piauí têm os meno-
res números referente a am-
putações. Sendo eles: SE
(3.651); RN (4.603) e PI
(4.990). De acordo com a Se-
cretaria de Saúde do Estado
da Bahia (Sesab), em 2022 a
capital baiana liderou o
ranking de amputações com
591 procedimentos realiza-
dos, seguida por Feira de
Santana com 160 registros e
Vitória da Conquista ocupou
o terceiro lugar com 94 am-
putações realizadas.

Esses dados são de pro-
cedimentos feitos na rede
pública de saúde. Ou seja, os

indivíduos que mais sofrem
com a perda de um membro
do corpo, independente da
causa, são pessoas que não
possuem muitas condições
financeiras. Como não têm
dinheiro suficiente para pagar
um tratamento que evitaria
este tipo de situação, o que
resta a essas pessoas é a
ablação.

Muitas são as causas que
levam ao procedimento de
amputar o membro de um
paciente. Dentre as principais
estão o tabagismo, hiperten-
são arterial, insuficiência re-
nal crônica e dislipidemia, ou
seja, colesterol baixo. Além
dessas, a diretora de patri-
mônio da Sociedade Brasilei-
ra de Cirurgia Vascular, Drª.
Monique Magnavita reforça
que o diabetes é outra princi-
pal causa para amputação:
“O diabetes pode levar a alte-
rações neurológicas e circu-
latórias nos pés das pesso-
as, a depender do tempo da
doença, do controle das taxas

de glicose no sangue e da
existência de outras doenças
associadas. Essas condi-
ções, isoladamente ou asso-
ciadas, predispõem ao de-
senvolvimento de úlceras,
que quando complicadas,
podem ser responsáveis por
até 85% das amputações de
membros inferiores”, disse.

De acordo com a Drª. Mo-
nique, algumas das compli-
cações para quem tem dia-
betes são a perda de sensi-
bilidade nos pés, ou seja,
quem tem a doença, caso
aconteça de se machucar,
pode não sentir e o ferimento
pode ser uma porta de entra-
da para infecções que podem

resultar ou não em amputa-
ções.

DIAGNÓSTICO
“O diagnóstico dessas

alterações pode ser feito por
profissional de saúde treina-
do, utilizando ferramentas
simples e de baixo custo, que
podem estar disponíveis até
nas unidades primárias de
saúde. Na maioria dos casos,
uma anamnese (entrevista),
seguida do exame dos pés e
dos calçados são suficientes
para identificar aqueles que
têm risco para o desenvolvi-
mento de úlceras e amputa-
ções “, esclareceu a Drª. Mo-
nique Magnavita.

PROCEDIMENTO
Bahia realizou mais de 21 mil amputações, segundo Sociedade de Cirurgia VascularS
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PREVENÇÃO
Com destaque para pes-

soas diabéticas, existem al-
ternativas para que as com-
plicações nos membros in-
feriores não progridam. Pra-
ticar exercícios físicos, ter
uma alimentação equilibra-
da, fazer o controle da glice-
mia são formas de controlar
o sistema vascular. Além dis-
so, pacientes com diabetes
precisam estar atentos, evi-
tando se acidentar ou andar
com os pés descalços, es-
sas são as medidas que po-
dem ser tomadas para evitar
os procedimentos de ampu-
tações de membros inferio-
res.

O infarto é a principal
causa de mortes no Brasil e
o país figura entre os 10 que
registram mais mortes por
doenças cardiovasculares.
Segundo o Ministério da
Saúde, a cada hora, pelo
menos 13 pessoas perdem
a vida devido a infarto e o
atendimento de urgência é
fundamental para diminuir o
risco de óbito.

Porém, é possível tratar
os problemas cardíacos an-
tes de precisar recorrer ao
atendimento de emergência,
estando atento aos primei-
ros sinais de que algo não
vai bem com o coração.

ALERTA
O cardiologista Ameet

Bakhai alertou, em entrevis-
ta ao jornal britânico Daily
Mail, que as pessoas podem

Coração: 10 sintomas que sinalizam problemas
estar ignorando alguns dos
principais sintomas que indi-
cam má saúde do coração. E
entre os primeiros deles es-
tão inchaço nas pernas e ton-
tura ao se levantar.

Sentir um peso no braço
durante algum tipo de esfor-
ço, falta de ar ao subir esca-
das e batimentos cardíacos
extras, diz o especialista, po-
dem ser sinal de que o cora-
ção está “pedindo ajuda” e di-
ficuldades ao fazer alguns
movimentos, como se curvar
ou levantar, podem indicar
que o coração “não está se
adaptando às posições ou
está retendo líquido extra no
corpo”.

Bakhai, que é cardiolo-
gista do Hospital Spire Bu-
shey, em Londres , afirmou
que uma pessoa saudável,
sem qualquer outro proble-
ma de saúde, deve ser capaz
de subir dois lances de es-
cada, levantar-se rapidamen-

te sem tontura, prender a res-
piração por 20 segundos e
agachar-se no vaso sanitário

Embora se preocupem
com a saúde, em especial
com o coração, as pessoas
podem não estar dando a de-
vida importância para os pri-
meiros sintomas e deixam de
procurar o médico. Com isso,
os problemas cardíacos po-
dem piorar progressivamente.

 
Bakhai selecionou 10

sintomas de saúde do cora-
ção que você não deve igno-
rar:
1. Tontura ao levantar-se ra-
pidamente;
2.Falta de ar;
3.Dificuldade em se curvar;
4.        Palpitações;
5.    Aperto no peito
6. Dor no braço - pescoço ou
braços (muitas vezes à es-
querda);
7.Dificuldade em levantar;
8. Desconforto no peito (ex-

QUÉZIA SILVA
ESTAGIÁRIA

Bahia lidera ranking
de amputações em
membros inferiores

A Prefeitura de Salvador
inicia nesta segunda-feira (06),
a vacinação para idosos com
60 anos ou mais com a Pfizer
Bivalente.

O imunizante traz uma pro-
teção dupla contra a covid, pois
além do virus original, protege
contra a variante Omicron. Para
receber o reforço, todos devem
ter tomado, no mínimo, duas
doses da vacina e ter recebido
a última há, pelo menos, qua-
tro meses, ou seja, 06 DE NO-
VEMBRO DE 2022 e ter o
nome na lista do site da Secre-
taria Municipal da Saúde (SMS).
No total, são 246.984 pesso-
as entre 60 e 69 anos residen-
tes na capital baiana habilita-
dos para bivalente.

Além dos idosos, a primei-
ra fase da campanha contem-
pla os imunocomprometidos,
quilombolas, as pessoas as-
sistidas em instituições de lon-
ga permanência com 12 anos

Salvador inicia vacinação de
idosos com 60 anos ou mais

ou mais e os respectivos tra-
balhadores destes Centros de
Acolhimento. A ampliação dos
grupos prioritários será de for-
ma escalonada, conforme cro-
nograma do Ministério da Saú-
de, podendo ser antecipada de
acordo com a disponibilidade
dos imunizantes e da situação
epidemiológica. A vacinação
dos quilombolas será feita nas
Ilhas, conforme planejamento
local, e das pessoas instituci-
onalizadas (abrigados e traba-
lhadores da saúde) será feita
nas instituições da qual eles
fazem parte.

Pessoas imunocompro-
metidas que não iniciaram ou
que não completaram o seu
esquema primário (básico)
com as três doses da vacina
covid-19 monovalente, estão
aptas para receber uma dose
do imunizante bivalente após
a segunda dose da vacina
monovalente.

Por O Globo
São Paulo

cluindo aperto);
9. Pernas inchadas;
10. Freqüentes batimentos
cardíacos extras ou pulados

Outro motivo de atenção
está relacionado a quem foi
hospitalizado com Covid-19.
Um estudo do serviço de
saúde do Reino Unido (Nati-
onal Health Service), de 2021,
revelou que mais da metade
das pessoas internadas
com Covid-19 sofreram da-
nos ao coração. Entre as le-
sões estavam miocardite (in-
flamação do músculo cardí-
aco), infarto e isquemia (re-
dução do fluxo sanguíneo
para o coração).

Segundo artigo publica-
do no Observatório de Evi-
dências Científicas Covid-
19, assinado por Márcio
Lassance, do Instituto Naci-
onal de Cardiologia entre as
sequelas de Covid estão mi-
ocardite, pericardite, arritmi-
as e hipertens


